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APRESENTAÇÃO 

Estamos no século XXI e não podemos negligenciar a mudança cultural da sociedade 
e seu sistema de desenvolvimento. Vivemos na era do conhecimento, onde as organizações 
e seus trabalhadores são desafiados dia a dia a entregar o melhor proposto e esta mudança 
exige adequação ágil em passos constantes. Neste conceito vantagem competitiva tem 
sua arquitetura a partir das competências dos indivíduos e não mais nos processos e 
ferramentas comuns a sociedade industrial.

O melhor e maior recurso, frente a este cenário, é o capital intelectual que se destaca 
como elemento de maior valor capaz de agregar qualidade para o trabalho e manter 
em constante e infinita mudança determinada pela vontade de vencer, o que exige: pro-
atividade, olhar sugestivo-construtivo, auto-organização, atualização constante. Cabe 
ao homem, neste olhar, a tarefa insubstituível de ser criativo para gerar novas ideias e 
identificar as oportunidades. O homem na sociedade do conhecimento deve ser um agente 
empreendedor cuja geração de riqueza não se limita ao conhecimento específico, mas 
se amplia, pela determinação, desejo de vencer, sede de aprendizado contínuo, busca 
por oportunidades, comprometimento o desenvolvimento individual e coletivo além de 
iniciativa e autoconfiança. 

Estas características da sociedade em tempos pós-modernos exige do indivíduo o 
desenvolvimento continuo e flexível. Frente a esta demanda as práticas educacionais têm 
sido repensadas, o incentivo a inovação e pesquisa tem se ampliado e políticas de acesso a 
educação tem se ampliado. E é frente a este desafio que emerge o crescimento exponencial 
da Educação a Distância que nesta coleção é discutida a partir de três volumes. 

Neste primeiro volume, aqui organizado para você, apresentamos questões de 
conhecimento geral da EaD enquanto prática educacional que possibilita a democratização 
do ensino a partir de diferentes ofertas, como, curso de graduação, pós-graduação e projetos 
de extensão, por exemplo. Um cenário que amplia as oportunidades de desenvolvimento 
continua que são aplicados a diferentes áreas, como, gestão e saúde, aqui discutidas por 
exemplo. 

Além desta discussão, trazemos neste primeiro volume questões relacionadas a 
reflexões de políticas publicas educacionais que são discutidas enquanto relevantes 
para o financiamento de projetos que visam oportunidade o maior número de acesso ao 
desenvolvimento continuo. Frente a discussão tem-se a análise das inferências locais do 
entorno que emergem desta crescente integrando, por meio de localização e ações de 
polos e disposição de egressos em dada região com sendo um conjunto de elementos que 
integra a transformação social do nosso País. 

Além disso, ainda neste volume 1, apresentamos a você que todo este processo 
de mudança considera questões de avaliação individual e institucional além do 
desenvolvimento de práticas pedagógicas de ensino onde o profissional criativo que por 
vezes encontra-se com atividades home-office e tem um ritmo de trabalho intelectual 
intensivo. Estas características colocam o tutor como mediador do conhecimento. Uma 



prática profissional que emerge da sociedade pós-moderna, integrando conceitos de 
interatividade e colaboração, contribuindo diretamente para as diferentes experiências 
promovidas sem limite de tempo ou espaço geográfico, pois as fronteiras neste conceito 
apresentam-se cada vez mais tênues. 

Temos então uma mudança no valor da educação, que se destaca como fator de 
mobilidade social. Cria-se o reconhecimento da relevância do desenvolvimento continuo 
seja por base da educação formação, educação extensiva e continuada, integração de 
ações de estágio entre outros. Sendo então o conhecimento reconhecido como a principal 
matéria priva desta sociedade a oportunizarão de desenvolvimento continuo é uma 
demanda latente da sociedade contemporânea.  Tal prática desenvolve-se a partir de uma 
produção flexível, um profissional, empreender, um cronograma descrito e acompanhado 
em tempo real, organização de espaço de modo ilimitado e a massa de desenvolvimento 
reconhecida pelo intangível. 

Destacamos que este contexto socioeconômico integra a sociedade contemporânea 
onde o conhecimento é reconhecido como recurso que se amplia sempre que compartilhado, 
diferente de quando falamos dos recursos monetários.  Esta discussão intersecta a 
necessidade de investir, desenvolver, executar e avaliar o processo de desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem, bem maior e de valor econômico imensurável, na sociedade 
contemporânea, onde o conhecimento amplia-se exponencialmente a partir da soma de: 
conceitos, práticas, experiências e convergência destes elementos. 

Com base nesta discussão inicial convidamos você a desenvolver seu conhecimento 
no que tange a educação a distancia e suas práticas compartilhadas neste capítulo. Uma 
experiência que oportuniza você um olhar de diferentes cenários, como, oportunidades,  
políticas, entorno, polo, egresso, tutoria e avaliação. Um cenário que se expande a partir 
da produção de bens inteligentes e múltiplos conhecimentos que se expandem por meio 
de mídias, especialistas entre outros recursos.  Por fim, infere-se que a EaD tem relação 
direta com a sociedade do conhecimento, uma vez que a informação valiosa é criada pela 
combinação de dados que são significados a partir da análise e exigem necessariamente 
a ação da mente humana, como, reflexão, síntese, estruturação e contexto. Elementos 
entregáveis pela EaD.

Boa leitura.
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Capítulo 9

PESQUISA E INTERATIVIDADE NA EAD: 
OS TEMAS TRANSVERSAIS NOS ESTÁGIOS DE DOCÊNCIA 

Álvaro Veiga Júnior
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas/RS

Adriana Lessa Cardoso 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas/RS

RESUMO: O trabalho relata uma experiência de 
estágio de docência, num curso de Pedagogia 
na Modalidade a distância. Trata-se de um 
evento interativo entre professores, alunos e 
escolas, quando se buscou soluções no espírito 
das políticas públicas da educação, em direção 
à formação humana integral, ao exercício da 
cidadania e preparação para o trabalho, com 
auxílio do ambiente virtual de aprendizagem, 
para superação de práticas contraditórias 
entre o preconizado e o efetivado nos estágios 
curriculares. O curso fundamentado na Pedagogia 
Popular e Problematizadora de Paulo Freire moveu 
sua práxis pedagógica por meio da pesquisa 
ação-participante e optou pela construção 
dos planejamentos valendo-se dos Temas 
Transversais. Considera-se que se obteve alguns 
resultados promissores como trabalhar tendo 
em base um resgate e valorização de políticas 
públicas. Ao trabalhar com temas cotidianos e 
relevantes houve uma motivação dos estudantes, 
indicando acontecer uma prática formativa global, 
consistente e duradoura. Conseguiu-se com a 
participação dos alunos fazer um enfrentamento 
do currículo tradicionalista, evitando-se utilizar 

as listas de conteúdos disciplinares abstratos. 
Entende-se que a EaD, junto  à perspectiva teórica, 
possibilitou uma qualificação do processo pelos 
sujeitos envolvidos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância, pesquisa, 
estágio de docência, Temas Transversais.

ABSTRACT: The paper reports an experience of 
a teaching internship, in a Distance Learning 
Pedagogy course. It is an interactive event between 
teachers, students and schools, when solutions 
were sought in the spirit of public education 
policies, towards integral human formation, the 
exercise of citizenship and preparation for work, 
with the help of the virtual learning environment 
, In order to overcome contradictory practices 
between the preconceived and the effective in the 
curricular stages. The course based on the Popular 
and Problem Pedagogy of Paulo Freire moved his 
pedagogical praxis through action-participant 
research and opted for the construction of the plans 
using the Transversal Themes. It is considered that 
some promising results have been obtained such 
as working based on a rescue and valorization 
of public policies. When working with everyday 
and relevant themes there was a motivation 
of the students, indicating a global, consistent 
and lasting training practice. It was achieved 
with the participation of the students to make a 
confrontation of the traditionalistic curriculum, 
avoiding to use the lists of abstract disciplinary 
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contents. It is understood that the EAD, together with the theoretical perspective, enabled 
a qualification of the process by the subjects involved.
KEYWORDS: Distance Education, Research, Teaching Internship, Transversal Themes

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

	 A prática educativa que pretendemos relatar ocorreu recentemente no Curso 
de Pedagogia a Distância, da Universidade Federal de Pelotas (CLPD-UFPEL), no 6º e 
7º semestre da 5ª turma a ser formada desde a sua criação. Estes dois semestres, na 
sequência do currículo, têm a função de concentrar saberes e conhecimentos para que os 
estudantes possam realizar os estágios docentes e o trabalho de conclusão de curso. 

No entanto, os alunos ao chegarem aos estágios de docência obrigatórios, na 
Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, por mais que se problematizasse 
o ensino bancário, os planos de trabalho, planos de aula, e, as suas execuções reproduziam 
o tradicionalismo, a memorização, a fragmentação das áreas do saber e a avaliação pontual 
e classificatória.

O recorte que incide nesta etapa do currículo formativo deve-se a nossa percepção 
sobre a manifestação de ansiedade e insegurança, e muitas vezes, podendo-se dizer, crise, 
que passam estes estudantes. Assim, da experiência em orientação de turmas anteriores, 
conhecíamos que os alunos, ao se sentirem sob pressão, abandonavam as concepções de 
pesquisa formativa e da práxis pedagógica para aderirem ao ensino tradicional e tecnicista, 
talvez na sua pior faceta. Especialmente, se acomodando em relação à verticalização 
descendente unidirecional do professor em relação à turma, aliada ao poder de controle 
da fragmentação disciplinar e da lista de conteúdos descontextualizados. 

CARACTERIZAÇÃO DO CURSO: A PERSPECTIVA TEÓRICA E A PRÁXIS PEDAGÓGICA

Para que este relato seja mais bem compreendido propomos uma contextualização 
panorâmica que se segue. Seu quadro teórico-metodológico é composto por diversos autores, 
partindo fundamentalmente da cosmovisão da Pedagogia Popular e Problematizadora de 
Paulo Freire, destacando a sua concepção de pesquisa participante, práxis pedagógica 
(FREIRE, 1990 e 2000) e de ciclo gnosiológico (FREIRE, 1996).

 Este trabalho também se baseia na noção de que a formação de professores/as em 
Pedagogia, e demais sujeitos da educação, ganhariam com o incremento da consciência 
crítica sobre os objetivos e competências de sua profissão, estes que se vinculam aos 
princípios Constitucionais (BRASIL, CF/ 1988), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN- 9394/1996), e, especificamente, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Curso de Graduação em Pedagogia, Licenciatura- DCNs-CPL (Resolução CNE/CP 
Nº1, 2006). 

A perspectiva, conhecida como Pedagogia Problematizadora, Progressista e Crítica 
(Freire, 2000), embasa uma educação transformadora em direção a um mundo mais 
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justo e pacífico. No entanto, não possui um modelo pronto para ser prescrito, pois investe 
no protagonismo, na formação pessoal e na práxis dos sujeitos coletivos, bem como no 
movimento da história e da sociedade. Desta corrente teórica, deriva a modalidade de 
pesquisa qualitativa denominada Pesquisa-Ação-Participante (Freire, 1990) que vem sendo 
praticada neste curso, que não se organiza por disciplinas, mas por eixos temáticos de 
pesquisa que se movimentam dialeticamente na ação-reflexão-ação, incluindo categorias 
conceituais e chamados micro-projetos pedagógicos curriculares. Deste modo, a pesquisa 
na etapa de entrada no estágio pretendeu ajudar a operacionalizar os conhecimentos 
docentes para efetivar os planejamentos de ensino e avaliação, necessários para lecionar 
nas turmas das escolas parceiras conveniadas. O CLPD firmou convênios com diferentes 
escolas dos municípios que ofereciam este curso para criar intercâmbios que articulassem 
os professores, os estudantes de pedagogia, os trabalhadores da escola, conselhos 
escolares, familiares e responsáveis de alunos.

A PRÁXIS PEDAGÓGICA E AS CATEGORIAS CONCEITUAIS

O programa do curso planejou de maneira dialética o seu movimento curricular, 
que em parte possui uma pauta de ensino, em parte, incorpora saberes e dialoga com 
os conhecimentos e culturas dos alunos e das escolas. Ao longo de sua práxis formativa, 
estabeleceu categorias para sistematizar o processo de ensino e aprendizagem. A seguir 
apresentamos as categorias centrais empregadas.

Pesquisa- A investigação foi concebida como fundamento e como prática pedagógica, 
sendo uma categoria abrangente, articuladora e operacional que sistematiza as demais 
categorias. Em relação à operacionalização dos processos de estágio, a ideia era que 
os estudantes, depois de conhecerem um pouco mais da escola, professora, e turma 
parceira, por meio da metodologia de pesquisa revisitassem e aprofundassem as centrais 
categorias estudadas até então: entorno escolar, escola, ensino, aprendizagem, linguagens 
e avaliação. Esta era a orientação para os alunos criarem um modelo de planejamento 
que considerasse limites e possibilidades ao propor a sua ação educativa. Levando em 
conta o momento de observação da turma, sabendo dos estudos em andamento, o que foi 
previsto e a posição da professora. Partindo dos registros, análises e reflexões, as noções 
do entorno e o PPP da escola, os estagiários poderiam situar as bases para programar 
seus trabalhos. Tendo como fundamento uma perspectiva interdisciplinar, contextualizada 
e problematizadora, de premissa dialógica que favorecesse a curiosidade epistemológica 
e ajudasse os alunos a estabelecerem conexões, qualificando progressivamente seus 
saberes, buscando novos entendimentos para saber lidar com a complexidade (FREIRE, 
1996, p. 29).

Entorno escolar – Categoria importante para conhecer aproximativamente a cultura 
e saberes das comunidades, grupos e famílias a partir das adjacências da escola. E, deste 
modo, considerar as visitas e parcerias, discussões em aula e atividades realizadas para 
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resgatar a dinâmica coletiva do grande grupo a auxiliar na compreensão da complexidade 
cultural envolvida. Sublinhamos que nosso olhar não poderia julgar o outro ou projetar 
nossos valores, e, mais que descobrir verdades da realidade, este contato pretendeu ser 
uma experiência de abertura ao diferente e aporte de novas percepções para estranhar 
nossas convicções e certezas, pois se estamos de fato aprendendo é de se esperar que 
mudemos nossa subjetividade. Devemos duvidar da tirania do olhar que classifica de 
maneira ligeira e superficial para reforçar a mesmice das concepções arrogantes. 

Por isso, foi preciso considerar a realidade como síntese de múltiplos fatos e 
fenômenos, sendo realidade humana, incluindo a percepção, os saberes e o trabalho 
das pessoas (FREIRE, 1990). No entendimento preconizado, a escola não é uma ilha 
estando relacionada sistemicamente, uma totalidade constituída de elementos que 
se relacionam entre si, permitindo uma análise dialética do micro ao macro e vice-
versa, situando o entendimento com o lugar, região, estado, país, mundo e voltando-se 
novamente. Entendeu-se que esta categoria não devia ser interpretada literalmente, pois 
não interessa unicamente a vizinhança física, e sim os aspectos relacionais e dinâmicos, 
ajudando os estudantes aprendizes de pesquisador e futuros pedagogos a se aproximar da 
complexidade estrutural das escolas e formar parceiras com as pessoas que se relacionam 
com ela podendo contribuir com a educação para melhorar a sociedade. 

Escola – Uma categoria que foi abordada tanto no aspecto da gestão, como nas suas 
relações culturais e científicas. Foi importante conhecer os conceitos de escola pública e 
da escola concreta. Os estagiários precisaram saber como o trabalho cooperativo pode 
ajudar com o ensino da turma e também aprender com os trabalhadores da escola.  Na 
concepção estudada a escola é aberta e se relaciona com a comunidade e com a sociedade. 
Sabemos que ela tem seus graus de autonomia, mas parte das regulações e legislações 
de instâncias públicas. Podemos afirmar que muitas delas não cumprem ou se omitem 
com as políticas públicas. Nesse sentido, foi preciso fazer uma mediação entre limites e 
possibilidades para propor orientar e avaliar os planejamentos.

Ensino – Nesta esfera, para a prática docente no estágio, foi preciso incluir o 
conhecimento da comunidade (entorno), da escola, das concepções prévias, da turma, e 
da existência de um currículo prescrito. A Pedagogia Problematizadora instiga partir dos 
contextos vivenciados e dos conhecimentos em direção a superação de noções ingênuas, 
preconceituosas e simplistas. De acordo com que Freire propõe e defende (2000, p.83) 
“uma pedagogia crítico-dialógica (...) na escola  desejada onde tem lugar de destaque a 
apreensão crítica do conhecimento significativo, que estimula o aluno a perguntar, a criticar, 
a criar”. Para isto, concebemos desnaturalizar a história e a linguagem como estáticas 
e justas. O professor não pode atrofiar a curiosidade epistemológica dos alunos e sim, 
mesmo que sacrificando um pouco a erudição, o poder das disciplinas e os conhecimentos 
acumulados da humanidade, instigar neles, favorecer o gosto por estudar e aprender. Ele 
precisa evitar os produtos prontos, sem origem e sem seus processos constitutivos para 
serem memorizados e logo esquecidos. Devemos saber que os conteúdos não são os 
objetivos, mas meios de conhecer e reconstruir os processos históricos e científicos. Assim, 
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como as atividades são meios que possuem intencionalidades. As disciplinas poderiam 
ser vistas mais como instrumentos de desenvolvimento de competências e saberes do que 
fronteiras a serem certificadas (e por meio delas classificar). 

Os conteúdos e informações seriam tratados como elementos provisórios ao compor 
o todo inteligível para ser aproximado pela cultura da pesquisa em localizar os campos e 
áreas do saber. Na dimensão da politicidade, pretendemos que a maioria dos estagiários 
aprendesse a negociar com as expectativas existentes, da escola e comunidade, muitas 
vezes heterogêneas, contraditórias, ingênuas e tradicionalistas. Nesse sentido, a educação 
deve propor uma posição crítica e de resistência sobre a presença do ensino autoritário, 
vertical descendente, do enciclopedismo livresco e do cientificismo (a se alinharem com o 
modelo neoliberal competitivo e exclusor).

Aprendizagem – Categoria que diz respeito à participação e interesse formativo das 
pessoas. Nos ajudou a pensar a partir de uma visão de conjuntura de Paulo Freire, que 
muito se baseou em Dewey e Piaget, na fenomenologia cristã e em contribuições da teoria 
marxiana (SILVA, 2003, p.61). Ainda, nos indicou aprofundar em estudos de Ausubel e 
Vygostsky (LIBÂNEO, 1994). Propomos interligar as aprendizagens com as linguagens 
e inteligências múltiplas, para pensarmos uma formação humana multidimensional 
(VASCONCELOS, 2009). Procurando relacionar com os escopos da LDB, incluindo o 
desenvolvimento pleno da pessoa, a cidadania e a preparação para o trabalho. Esta 
categoria se liga diretamente com o ensino e com a avaliação, que ao acompanhar a 
aprendizagem reorienta qualificadamente as estratégias de ensino (FREIRE, 2015).

Linguagens - Compreender a linguagem é um aspecto vital para a educação almejar 
a formação humana integrada e multidimensional. Formação aquela que se recusa ao 
ensino conservador destinado a massificar, especializar e restringir o desenvolvimento dos 
alunos. Situar a educação no desenvolvimento humano em direção às suas potencialidades 
e desejos, que considere a pessoa como um todo complexo e interligado, entre si, com 
os outros e, mais amplamente, com o planeta. Uma formação para além do intelectual, 
fragmentário e o individual. Podemos denominar de dimensão ontológica. Desta maneira, a 
linguagem foi considerada como realidade primeira, modo de interação social e capacidade 
humana de articular significados.

Avaliação – Esta dimensão do processo é semelhante a uma micropesquisa, deve ser 
formativa de dupla via (estagiário-professor e alunos), dialógica, continuada, diagnóstica. 
Ela precisou ser praticada de modo multi-instrumental, usando-se de variadas fontes. Como 
acompanhamento das aprendizagens e das não aprendizagens, as planilhas ajudaram 
muito a sistematizar os registros. Mais que o aluno se apropriar deste discurso e afirmar 
que fez, foi mais importante que aprendesse a se utilizar dela. Enfim, fazer a avaliação 
minimamente para que realizasse um trabalho de qualidade.

Ainda como contexto, é importante trazer como acontecia a mediação virtual. Como 
plataforma de estudos e pesquisa, o curso se utilizava de um ambiente de aprendizagem 
virtual, Moodle, para realizar as interações sincrônicas e assincrônicas, tanto para os 
professores, quanto para a turma. Este ambiente era utilizado para interações entre todos 
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os sujeitos, isto é, a equipe docente entre si e com a turma, e os alunos entre si e com os 
professores. Com sua sede na cidade de Pelotas-RS, o curso atuava com uma equipe docente 
de cinco professores bolsistas CAPES, para mediar o ensino com os alunos, moradores de 
pequenos municípios do estado. Na sede trabalhavam um professor-pesquisador e dois 
tutores a distância. E no município do polo, atuavam dois tutores presenciais, junto à turma.

APROXIMAÇÕES DO ENSINO COM O CURRÍCULO POR MEIO DOS TEMAS 
TRANSVERSAIS: A PESQUISA AÇÃO-PARTICIPANTE

Em todas as ações se procurou investir com insistência e vigor na dialogicidade, 
na criatividade, na adequação às realidades locais e respeito aos sujeitos. Deste modo, 
as reuniões entre professores do curso acentuaram a dimensão formação continuada, e 
as tecnologias da informação e comunicação seriam extremamente importantes em sua 
utilização multidirecionais e sócio-interativas. 

Mesmo o currículo da Pedagogia tendo suas necessidades mínimas de ensino para 
a licenciatura profissional, era necessário criar estratégias para evitar o prescritivismo e 
o risco de operar no paradigma tecnicista. Haver-se-ia de ter um cuidado redobrado com 
as interações a distância por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, escutar a 
posição das turmas, reorientar os planejamentos baseados em listas de conteúdos, fazer 
chats e web conferências no intuito de  promover as discussões e soluções de dúvidas, 
planejar com a equipe docente as aulas presenciais do curso, agora mais destinadas a 
qualificar o processo de reflexão-ação para lecionar nas escolas.

Nesta etapa, que novamente apareceria como desafiadora e inquietante, é comum 
muitos alunos se desestabilizarem, ficarem inseguros e, com isto, deixarem de lado o seu 
processo formativo em curso para reproduzirem seus modelos vividos na escola, fenômeno 
conhecido como “estampagem” (VASCONCELLOS, 2009). Ainda, é frequente se submeterem 
ao modelo do professor regente, em prejuízo dos conhecimentos experenciados no curso, 
copiarem atividades de livros didáticos ou de sites pouco confiáveis, fazendo montagens 
superficiais, confusas e incoerentes, modelos que frequentemente são verticais 
descendentes, unidirecionais, parcelares e conteudistas. 

Como dissemos, pela experiência acumulada no curso, repetir-se-ia o problema. 
Nossos alunos se embasavam na perspectiva popular, cultural e crítica, mas talvez, ao se 
depararem no estágio de docência com escolas frequentemente rígidas e conservadoras, 
optavam por reproduzir o que estava estabelecido. Inclusive, reproduzindo também, 
o padrão escolar no qual foram formados, muitas vezes nestas mesmas escolas. No 
nosso entendimento, para o impasse que se apresentava era preciso discutir com eles o 
problema que se afigurava. Porém, havia limite de tempo, dado o indefectível cronograma 
da universidade e de espaço, agravado pela suspensão de verbas para a visitação aos 
polos. Nesse sentido, o AVA, poderia nos ajudar, visto que, no andamento do curso, já 
estávamos interagindo bem por seus meios. Usamos as aulas presenciais, os fóruns e 
chats para estudar a viabilidade de se encontrar uma solução de comum acordo.
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As atividades que propomos buscaram ter clareza sobre esta problemática situação 
para tentar evitá-la ao máximo. O material didático de apoio que foi produzido, aulas, 
dinâmicas, pequenos seminários e rodas de conversas, ajudariam bastante. Nas aulas 
presenciais, por exemplo, no seu planejamento trazendo uma coletânea significativa de 
obras e trechos de obras, procurando que nesta seleção os aportes auxiliassem em relação 
à percepção de uma noção da totalidade dinâmica, útil e aplicável, conforme as diferentes 
realidades escolares em que os alunos progressivamente se entranhavam.

Por meio das categorias seriam procurados seus elos mais afins, por exemplo: a 
etapa da pesquisa do entorno ajudaria a ter uma boa noção e compreender a cultura e a 
linguagem da comunidade, não deixando o estagiário no zero para pensar nas concepções 
e interesses dos alunos. As articulações por meio da pesquisa seriam necessárias para 
praticar o ensino e a aprendizagem, e também apoiar a pensar sistemicamente os temas 
de interesse e de utilidade mais relevantes, contexto de onde poderiam partir algumas 
problematizações. 

Os estudos sobre escola ajudaram o estagiário a se relacionar coletivamente, ter 
noções de politicidade profissional e assim procurar desenvolver um trabalho cooperativo. 
Ainda, os estudos sobre as múltiplas linguagens evitam o racionalismo e concebem os 
corpos como totalidades a serem desenvolvidas no sentido da sensibilidade e do afeto. 
De modo geral, o corpo e o ambiente são temáticas que contextualizam, dão concretude, 
sendo fundamentais e úteis, podendo ligar os processos e avanços dos estudos. Desta 
forma, auxiliaram a situar a interdisciplinaridade, a posicionar as atividades propostas 
com intencionalidade adequadas ao contexto concreto, propondo processos minimamente 
comuns ao grupo e respeitando as diferenças para propiciar um melhor desenvolvimento 
e formação multidimensional. Aliada à intenção de trabalhar a interdisciplinaridade, 
proporíamos transversalizar o currículo por temas. 

Na avaliação precisou-se praticar a sistematização dos registros, propor múltiplos 
instrumentos que situassem o ensino e aprendizagem, diagnosticando problemas 
implicados tanto do estagiário, agora na situação de professor, como dos alunos das 
turmas, seja no plano individual ou coletivo, melhorando a dinâmica do planejamento, a 
prática pedagógica e embasando novas estratégias de pesquisa e ensino.

Como compreendemos, a educação brasileira é inspirada nos princípios de liberdade 
e nos ideais de solidariedade humana e tem por finalidades o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 
(LDB/1996). Hoje, em vigor, temos os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e os 
Temas Transversais (TT), que foram criados em processos de participação e consulta 
pública envolvendo educadores. Servem como orientações gerais para a aprendizagem 
de metodologias e para selecionar o repertório de saberes e conhecimentos a serem 
abordados nas escolas no sentido de construir junto com as pessoas as finalidades da 
educação (PCNs, 1998). Estes materiais tiveram uma grande divulgação e distribuição, 
incluindo a oferta de cursos de formação continuada.

De acordo com os PCNs (1998), os Temas Transversais são de interesse atual, 
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caracterizados por serem urgentes em relação ao seu debate e apropriação, possuem 
importância e abrangência nacional (e mundial), são possíveis de serem ensinados- 
aprendidos no ensino básico, favorecem a compreensão da realidade e a participação 
social. 

São chamados de temas “transversais” porque são assuntos interdisciplinares ou 
transdisciplinares, isto é, são temas que se relacionam com todas as disciplinas e áreas 
do saber e também se relacionam entre si. Foram indicados pelo MEC seis temas, mas de 
acordo com os critérios acima citados os educadores podem acrescentar mais temas de 
conforme as necessidades locais. São eles: A ética, o meio ambiente, a saúde, o trabalho e 
o consumo, a orientação sexual e a pluralidade cultural. Os Temas transversais permitiram 
junto com a comunidade escolar, partir do seu universo cultural e linguístico, criarem 
projetos e planejamentos de ensino que se utilize de princípios metodológicos da pesquisa 
colaborativa em educação (pesquisa ação-participante).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que obtivemos alguns resultados promissores como trabalhar tendo 
em base um resgate de políticas públicas como os PCNs e seus Temas Transversais. 
Ao trabalhar com temas cotidianos e relevantes houve uma  motivação dos estudantes, 
indicando acontecer uma prática formativa global, consistente e duradoura. E, nesse 
sentido, conseguiu-se com a participação dos alunos fazer um enfrentamento do currículo 
tradicionalista, evitando utilizar as listas de conteúdos disciplinares abstratos.

Entendemos que no ensino do curso a pesquisa foi compreendida como processo 
necessário à construção do conhecimento, como núcleo epistemológico da pedagogia e 
campo por excelência das ciências da educação (PIMENTA, 2010). Estes eventos trataram-
se de ação educativa que embasa a metodologia para a formação de professores, inicial e 
continuada, consonante com as políticas públicas. Também entendemos ser uma prática 
curricular e social que permite ao pedagogo atuar com a escola na sociedade contemporânea. 
Sociedades caracterizadas por serem dinâmicas e contingentes, propondo inovações e 
mudanças, negociando dialogicamente, mesmo dentro de um cenário heterogêneo adverso 
de expectativas herdeiras do ensino enciclopedista, disciplinar, hierárquico, abstrato, 
conteudista etc. 

Enfim, como dissemos praticar a pesquisa, no ir-e-vir dialógico da prática para a 
teorização e desta para a prática, permite que os alunos e professores sejam sujeitos 
da história e gradualmente aprendam os processos científicos, culturais e tecnológicos 
e assim possam mediar o ensino que busca a formação humana integral, a autonomia 
solidária, a cidadania e a preparação para o trabalho. Deste modo, formando pessoas na 
direção oposta à memorização de informações e conteúdos como produtos desarticulados 
da vida dos estudantes, modelo que tem alimentado o industrialismo e o capitalismo 
neoliberal. Este modelo de ensino, transmissivo e meritocrático, quando não impede o 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância Capítulo 9 113

acesso e a continuidade dos estudantes, frequentemente tem certificado especialistas 
que reproduzem e estimulam a competição, o consumismo, a degradação, exclusão e a 
violência.

Assumir o processo curricular fundamentado na pesquisa formativa pressupõe 
considerar a participação de todos os sujeitos, por isto o papel tradicional e tecnicista 
docente de prescrever, verificar e classificar deve ser desestabilizado em direção às funções 
pedagógicas de orientação dialético-dialógicas.

A educação a distância (EaD) permite superar o isolacionismo, as tradições antiquadas 
e opressoras ao propiciar formação dialógica e significativa para ampliar o desenvolvimento 
econômico junto à promoção de justiça social e da cultura da sustentabilidade. Especialmente 
por melhorar as condições de comunicação e interação sobre culturas e conhecimentos, 
respeitando os ritmos e interesses das pessoas. Por fim, pensamos que, a realidade é 
dinâmica e incerta, e os sujeitos da educação são diferentes, nada se repetindo de forma 
exata, entendemos que são necessários mais estudos para compreendê-la e que deve-se 
se investir mais em EaD, numa perspectiva dialógica, democrática e humanizadora.
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Maura Vello: Professora na Universidade Positivo (UP); Graduação em Ciências Econômicas pelo 
Centro Universitário Franciscano do Paraná. Mestrado em Organizações e Desenvolvimento pelo 
Centro Universitário Franciscano do Paraná; E-mail para contato: mauravello@gmail.com

Milena Marcintha Alves Braz: Professora da Faculdade da Grande Fortaleza (FGF); Membro 

do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Avaliação de Políticas Públicas da 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Graduação em Ciências Sociais pela Universidade de 
Fortaleza (UNIFOR);  Mestrado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC);  
Doutorado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Grupo de pesquisa: 
Laboratório de Estudos Avançados em Desenvolvimento Regional Sustentável (LEADRS) da 
Universidade Federal do Ceará (UFC); E-mail para contato: milena@virtual.ufc.br

Mônica Nascimento e Feitosa: Professora da Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; 
Professora de Educação a Distância (EaD) junto ao CEAD/Unimontes no PNAP/Administração Pública; 
Graduada em Direito (1992) e Ciências Contábeis (2000), ambas pela Unimontes; Especialista em 
Auditoria e Controladoria Pública; Mestrado em Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2010 
a 2012); Doutoranda em Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2015 a 2019); Integrante do 
Grupo de Estudo e Pesquisa em Contabilidade/GEPEC; Coordenadora do Projeto de Extensão NASC/
Unimontes.

Morgana de Abreu Leal: Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
de Janeiro – IFRJ; Licenciatura em Letras Português/Inglês pela Faculdade CCAA; Especialização em 
Designer Instrucional para a EaD Virtual pela Universidade Federal e Itajubá, e em Planejamento, 
Implementação e Gestão da EaD pela Universidades Federal Fluminense – UFF; Mestrado em Letras 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos 
Língua(gem) em Uso e Cognição – NELUC (UERJ); E-mail: morgana.leal@ifrj.edu.br.

Naiana Alves Oliveira: Professor da Faculdade Paulista de Serviço Social, FAPSS/SP; Graduação em 
Enfermagem e Obstetrícia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel); Mestrado em Enfermagem 
pela Universidade Federal do Rio Grande; Doutorado em Ciências da Saúde pela Universidade 
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Federal de Pelotas; Grupo de pesquisa: Enfermagem, Saúde Mental e Saúde Coletiva da Faculdade 
de Enfermagem (UFPel).

Neide Borscheid Mayer: Professora no Centro Universitário Internacional (UNINTER); Graduação em 
Graduação em Ciências Contábeis pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Santa Maria; E-mail para contato: bneide@gmail.com

Noeli Antônia Pimentel Vaz: Professora da Universidade Estadual de Goiás na modalidade presencial 
no Câmpus de Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas, e na modalidade a distância, pelo Centro 
de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/UEG. Graduação em Tecnologia em Processamento de 
Dados. Universidade Estadual de Goiás, UEG, Brasil. Mestrado em Engenharia de Produção e Sistemas. 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, Brasil. Projeto de pesquisa: A Mineração de 
Dados aplicada a avaliação da influência da mediação do tutor nos cursos de graduação em EaD do 
CEAR-UEG.

Paulo Jorge De Oliveira Carvalho: Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo (IFSP); Membro do Programa de Pós-Graduação em Educação: História, Política, Sociedade 
da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP); Graduação em Psicologia pela Universidade 
Paulista; Mestrado em Educação: História, Política, Sociedade pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUCSP); Doutoramento em Educação: História, Política, Sociedade pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), com bolsa de Doutorado Sanduíche no Exterior oferecida 
pela CAPES para estágio realizado na Universidade de Lisboa (UL); Bolsista do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); E-mail para contato: paulo.jorge@ifsp.edu.br

Pollyana dos Reis Pereira Fanstone: Coordenadora de curso de Licenciatura em Computação do 
CEAR/UEG; Graduação em Ciência da Computação. Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC 
GOIÁS, Brasil. Mestrado em Educação (Conceito CAPES 4). Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 
PUC GOIÁS, Brasil. Grupo de pesquisa: A Mineração de Dados aplicada a avaliação da influência da 
mediação do tutor nos cursos de graduação em EaD do CEAR/ UEG. EGESI - Estratégia em Gestão, 
Educação e Sistemas de Informação.

Priscila Costa Santos: Doutoranda no Programa de Educação: Currículo da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. Mestre pelo Programa de Pós - Graduação em Psicologia do Desenvolvimento 
Humano e Saúde do Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília. Especialista em Educação pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC. Graduada em Pedagogia pela Universidade 
de Brasília. No contexto acadêmico, desenvolveu trabalhos sobre Educação a Distância, Formação 
de Professores e Professores-tutores para Educação a Distância, Tecnologias da Comunicação e 
Informação e Educação; e Análise de Redes Sociais na Educação. Possui experiência em Educação, 
com ênfase em Educação a Distância, como Coordenadora, Supervisora, Professora-tutora, 
desenvolvimento de atividades de planejamento e execução de cursos presenciais e a distância, 
revisão pedagógica de conteúdos e Designer Instrucional, em Instituições como: Universidade Aberta 
do Brasil (UAB/UnB), Coordenadoria de Capacitação (Procap/UnB), Centro de Educação a Distância 
(CEAD/UnB), Programa de Estudos e Atenção às Dependências Químicas (PRODEQUI/UnB) e Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR). 

Rafael Bittencourt Vieira: Graduado em Engenharia de Pesca e mestrando em Ciência 
Animal pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Interesse na área da Genética 
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de organismos aquáticos e produção animal. Foi bolsista no laboratório de genética do 
Nepa na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Possui área de interesse baseada 
principalmente nos seguintes temas: Genética, Dinâmica de Populações, Produção animal, 
Propriedade intelectual e Tecnologia aplicada a atividades de pesquisa na área de Engenharia 
de Pesca.

Rita de Cássia de Souza Soares Ramos: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UFPel; 
Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos; Mestrado 
em Ensino de Ciências e Matemática pela Universidade Luterana do Brasil; E-mail para contato: 
ritamatematica@gmail.com 

Rosalva Pereira De Alencar: Professor da Universidade do Estado de Mato Grosso; Faculdade 
de Educação e Linguagem, na disciplina de Estágio Supervisionado, no Curso de Pedagogia; 
Graduação em Pedagogia pela Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE; Mestrado em Educação 
pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB; Doutoranda em Educação pelo Programa de Pós 
Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso. Linha de Pesquisa: Organização 
escolar, Formação e Práticas Pedagógicas; E-mail para contato: rosalvalencar@gmail.com

Roselaine Ripa: Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; Membro do corpo 
docente do Centro de Educação a Distância da UDESC; Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal de São Carlos - UFSCar; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de São Carlos - 
UFSCar; Doutorado em Educação  pela  Universidade Federal de São Carlos - UFSCar; Grupo de 
pesquisa: Líder do Nexos: Teoria Crítica e Pesquisa Interdisciplinar – Sul; E-mail para contato: roselaine.
ripa@udesc.br

Rosemery Celeste Petter: Professora Adjunto III da Universidade Federal de Mato Grosso; Graduação 
em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia Imaculada Conceição/ UFSM; Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Mato Grosso; Doutoranda em Educação na Linha de Pesquisa “Organização 
Escolar, Formação e Práticas Pedagógicas”; Grupo de pesquisa: Laboratório de Estudos sobre 
Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação – LêTece; E-mail para contato: rosypetter@
gmail.com

Rozane da Silveira Alves: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UFPel; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Federal 
de Pelotas; Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade Católica de Pelotas; 
Graduação em Engenharia Industrial pela Universidade Federal do Rio Grande; Mestrado em 
Ciências da Computação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Mestrado em Educação 
pela Universidade Federal de Pelotas; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas; 
E-mail para contato: rsalvex@gmail.com  

Sálvio de Macedo Silva: Professor Associado I da Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ; 
Graduado e mestre em Administração pela Universidade Federal de Lavras; Membro do Conselho 
Universitário - CONSU-UFSJ; Representante da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ nos 
conselhos de gestão das seguintes Unidades de Conservação: Conselho Consultivo do Monumento 
Natural Estadual Serra do Gambá com sede no município de Jeceaba - MG, e Conselho Deliberativo do 
Parque Ecológico Municipal da Serra do Lenheiro com sede em São João del-Rei – MG; Representante 
da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ no Comitê da Bacia Hidrográfica Vertentes do Rio 
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Grande; Pesquisador do Centro de Estudos em Gestão Ambiental e Sustentabilidade.

Sérgio Rodrigues de Souza: Doutor em Ciências Pedagógicas pela Universidad de Ciencias 
Pedagógicas “Enrique José Varona” - La Habana, CU. Pós-Doutorando em Psicologia Social pela 
Universidad Argentina John Fitzgerald Kennedy - Buenos Aires, AR.

Sheyla Mara Coraiola: Professora na Universidade Positivo (UP); Graduação em Tecnologia em 
Eletrotécnica Universidade Tecnológica Federal do Paraná;  Mestrado em Mestrado em Educação 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná; E-mail para contato: sheyla.coraiola@gmail.com

Simone de Paula Teodoro Moreira: Professora do UNIS/MG (Centro Universitário do Sul de Minas); 
Graduação em Licenciatura Plena - Matemática, Física e Desenho pelo UNIS/MG (Centro Universitário 
do Sul de Minas); Mestrado em Tecnologia de Informação e Com. na Formação em EaD pela UFC 
(Universidade Federal do Ceará); Doutorado em Educação pela UNIMEP (Universidade Metodista de 
Piracicaba); Bolsista Produtividade em Pesquisa pela FAPEMIG; E-mail para contato: simone@unis.
edu.br

Taciana Mirna Sambrano: Professora Associada da Universidade Federal de Mato Grosso. Graduação 
em Pedagogia pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP; Doutorado em 
Educação Escolar pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP; E-mail para 
contato: tacianamirna@gmail.com

Tânia Regina da Rocha Unglaub: Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; 
Membro do corpo docente do Centro de Educação a Distância da UDESC; Graduação em Pedagogia 
pela Universidade Federal do Paraná - UFPR; Mestrado em Educação pela  Universidade Estadual 
de Campinas – UNICAMP UNICAMP; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC; Grupo de pesquisa: Grupo de Extensão, Pesquisa e Ensino: Direitos Humanos, 
Cidadania e Diversidade; E-mail para contato: tania.unglaub@udesc.br

Thaís Philipsen Grutzmann: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UEFPel; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática (PPGEMAT) da Universidade 
Federal de Pelotas; Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade Federal de Pelotas; 
Mestrado em Educação em Ciências e Matemática pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas; E-mail para contato: 
thaisclmd2@gmail.com 

Valéria Soares de Lima: Professora da Universidade Estadual de Goiás na modalidade presencial 
no Câmpus de Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas, e na modalidade a distância, pelo Centro 
de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/UEG. Membro do corpo docente da pós-graduação em 
Gestão e Saúde – PNAP/CEAR/UEG. Graduação em: Licenciatura em Pedagogia com habilitação em: 
Orientação educacional – Faculdade UNICESP – Faculdade de Educação. Bacharel em Teologia pela 
Faculdade Teológica Nacional: Centro de Graduação e Pesquisa. Licenciatura em Educação Física pela 
Universidade Federal de Goiás – UFG. Mestra em educação pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás – PUC/GO; Grupo de pesquisa: A Corporeidade/Subjetividade e a Educação Sexual nos Espaços 
Escolares na Contemporaneidade – PUC/GO. Políticas Educacionais e Gestão Escolar – PUC/GO. 
E-mail: valeria.lima@ueg.br 
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Valter Gomes Campos: Professor e Diretor do Centro de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/
UEG; Graduação em Letras - Língua Portuguesa e Literatura. Universidade Católica de Brasília, UCB/
DF, Brasil. Bacharel em Teologia. Seminário Teológico Cristão Evangélico do Brasil, SETECEB, Brasil. 
Mestrado em Educação (Conceito CAPES 4). Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, 
Brasil. Grupo de pesquisa: Metodologia aplicada à Educação a Distância.

Vanuska Lima da Silva: Professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Graduação em 
Nutrição pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Mestrado em Ciência dos Alimentos pela 
Universidade de São Paulo Doutorado em Ciência dos Alimentos pela Universidade de São Paulo; 

Viviane Nascimento Silva: Professora do Instituto Federal de Educação da Bahia/IFBA; Graduada 
em Ciências Sociais (2006) pela Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; Especialista 
em Sociologia e Política pela Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; Mestrado em 
Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2009 a 2012); Doutoranda em Desenvolvimento Social/
PPGDS/Unimontes (2015 a 2019); Participa do Projeto de Extensão E-lixo/IFBA; Desenvolve estudos e 
pesquisas na área de Sociologia do Trabalho.

Walézia Lopes Vasconcelos de Souza: Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC); Mestrado em Telessaúde e Telemedicina pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Grupo de pesquisa: Grupo Educação, Tecnologia e Saúde – GETS (UFC).

Wanderson Gomes de Souza: Professor do UNIS/MG (Centro Universitário do Sul de Minas); 
Graduação em Administração pela UNINCOR (Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações); 
Graduação em Ciência da Computação pela UNIFENAS (Universidade José do Rosário Velano); 
Graduação em Tecnólogo Em Processamento de Dados pela UNIFENAS (Universidade José do 
Rosário Velano); Mestrado em Administração pela UNINCOR (Universidade Vale do Rio Verde de Três 
Corações); Doutorado em Educação pela UNIMEP (Universidade Metodista de Piracicaba); Bolsista 
Produtividade em Pesquisa pela FAPEMIG; E-mail para contato: wanderson@unis.edu.br  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




